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OBJETIVOS   Discutir as possibilidades de utilização de formas de conservação 

digital ou informatizados, as vantagens e desvantagens de cada um 

desses métodos  
 

EMENTA  Tipos de acervo informatizados. Micro-filme,   imagem digital. O uso 

do computador  para a preservação de acervos. 
 

PROGRAMA 1- O uso da informática na preservação de acervos.  

2- Imagens digitais.  

3-  Micro-filmes  

4- Banco de dados  

5- Vantagens e desvantagens de cada método. 

6- O problema da tecnologia ainda em desenvolvimento e a 
possibilidade da obsolescência  
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